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~Ao, ';0," sete dias do m ês do Dezembro do '00 dois mil e um. Edifíci o 

dos Paços do Conce lho e Sala de Reuniõe s da Câ mara Municipal de Aveiro . reu niu ~ 
ord inariamente li mesm a Câmar a, sob a Presidência do Sr. Presidente , Dr. Alberto 

Afon so Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Dr. Jos é da Cruz 

Costa, Jaime Simões Borges. Dom ingos Jos é Barret o Cc rqueira, Dra. Maria Anlónia 

Ca rga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo , Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares e 

Eng." Holmiro Torres do Co uto. 

4 Os Srs. Vereadores Eduardo Feio e Prof Celso Santos chegaram mais 

tarde à reunião 

Pejas 15.00 horas foi decl arada abert a a presente reunião. 

RESUMO m ARIO IH TK"OITRA RI A: A C âmara 

conhecimento do balanceie da tesouraria relativo ao dia 26 de Dezembro, corre nte, o 

qual acus a o seguinte movimento em dinheiro ; - Sa ldo do dia anterior em operaçõe s 

orçam entais - duzentos e vinte milhõe s novecentos e c inquenta mil quinhentos e 

novent a e quatro esc udos; Saldo do dia anteri or em opera~ ões de tesouraria - cem 

milhõe s quare nta e sete mil e cinquenta e c inco esc udos; Rece ita do dia em operações 

~ orçam entais - seisce ntos e oitenta e três mil quatrocentos e quare nta e doi s escudos ; 

Rece ita do dia em operaç ões de teso uraria - cento e trinta mil oitocen tos e trinta e 

cinco escudo s; Despesa do dia em operaçõ es orça menta is - dezo ito milhões trezentos 

Cdez mi l setecentos Cnove escudos ; Despesa do dia em operaçõe s de tesouraria -dois 

milhões setecentos e novent a e dois mil cento e trinta e nove esc udos ; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçam cntais - duzento s e três milh ões trezentos e vinte e três 

mil trezentos e vinte sete esc udos e c inco cen tavos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - noventa e sete mil hões trezen tos c noven ta mil setecen tos e 

e inquenta e um escudos 
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reetouo ANTES DA ORDEM /) 0 DI A ~'&;ir 
~ ~S,, ' veread..ru ''''' Maria Anhin;" - Sendo a última reunião do 

Execu tivo em que participa a Sr." Vereadora leu a segui nte declaração: " É costume ' /~ 
dizer -se, qUQIUJo uma exper iência acaba, que eía foí enriquecedora e trouxe milito de ~ . 

liril. ,Vão gosto de lugares comuns, e por ísso "tio vou usar esses habituais ·'clichés· '. ~ 
Não quero 110 (' 11(( 11I10 sai r destes quatro anos de 1II1111dato como Vereadora da 

oposição, sem dUaI palavras de despedida para com o pessoal de apoio das reuniões, 

os colegas vereadores afilie inciuo I) Sr. Presidente, os técnicos com quem tivemos 

COI11I1C/o [requente. Tentei deixar uma marca diferente de fa zer oposição, onJe a 

frontalidad e foi af ir mada pela defesa dos interesses dos cidadãos, sem interesses 

próp rios, sem fal sos I"mores, sem elogios f úteis, Tentei que as mentalidades 

mudassem e que se pensasse em primeiro lugar 'Ias pessoas, que devem ser o 

primeiro objecnvo de qualquer político . O equííibrio e o bom senso fa:.em pane lia 

competência que se exige a quem ocupa lugares públicos, Espero que o próximo 

Executivo tenha em consideração algumas das observações que fi z ao longo destes 

quatro anos, e que não esqueça as f reguesia rurais', li recupe ração do patrimó nio 

construido - que é plÍgilUl I / li história de Aveiro que n ão pode ser modificada. 

Preocupa-me também algum despesismo que penso que tem de ser corrigido no 

[uturo, sob pena til' haver algumas desagradáveis surpresas. Continuarei a 

acompanhar o trabalho '/0 proximo Executivo. de outro 1'1 1110 de I'isto é certo. mas 

com o mesmo interesse e o mesmo empenham ento, esperando contribuir para o 

progresso de Arf'iro. /lUIS sobretudo para a melhoria das condições de vida de todas 

as pessoas do concelho. .. 

De seguida, a Senhora ver eadora perguntou de quem é a responsabilidade 

da obra da desnivelada em S. Bernardo c os motivos porque se encontra parada e 

perguntou, também, se já está em curso o projecro de supressão das PNs. da U nha do 

Vouga. 

o Sr. Presidente informou que, quanto à desnivelada de Esgueira, houve 

um problema com o visto do Tribunal de Contas o qual, contudo, já se encontra 

ultrapassado e que. por isso, os trabalhos deverão recomeçar a curto prazo. Quanto iI 

supressão das PNs, informou que o respectivo protocolo foi assinado com a RErER e 

que, segundo informação obtida, os trabalhos estão já a ser iniciados 
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Contin uando a sua intervenção. li senhora Vereado ra questionou sobre li \ 

suuaç âo da ECO P, empresa adjudicatária da obra de recuperação do Teatro Aveircnsc ' 

e do Parque Subterrâneo da Praça Marque s do Pom bal, afinna ndo que é assustador 

ver o estado em que se encontra es ta Praça, ao que o Sr Presiden te Informou que 

participou numa reunião co m li entidade bancária responsáv el pela empresa 

interessada em assumir a posição da ECOP e que as perspectivas são boas . 

nomeadamen te que lhe foi posta a questão da revisão dos arranj os ex teriores que 

co ntemplará , també m, o arranjo da caixa de elevadores e que houve uma boa abertu ra 

o Sr. Vereador Eng." Bclmiro COUlO fez a seguinte declaraç ão: "No 

terminar deste mandato , para o segundo no exercício das j imçót>S de vereador na 

•	 Cãmara l /e Aveiro, quero deixar alguns pensament os e alguma s recomendações aos 

[utur os membros de Câmara que em breve I'ao assumir f unções. em especial ao Sr. 

Presidente. Aveiro n lá n mudar. desde há 26 anos que AI·eira conhece um processo 

de desenvolvimento acelerado. UI1I desenvolvimento sustentado, com ""1/1 boa gest ão 

e equilíbrio emre o econámíco e o social, entre o urbano e o rural. entre a !erra e a 

Ria. emre o homem a tlaJura .a. AI·eira mudou muito nas últimas duas d écadas, com o 

comrí buto de todos os eleitos. dos f uncionários da autarquia, da sua sociedade civil 

Aveiro I'a i continuar a mudar, com todas os agentes do desenvo ívímenm empenhados 

em contribuir para que isso aconteça de fonn a ordenada, participada por todas, 

porém mode rada e coordenada pela autarquia, como lhe l!oml/f't e. Num contexto de 

despedida. quero sublinhar alguma s das questões pelas quais tenho vindo a lutar. por 

vezes com indignação e desespero, por causas que considero fundamenta is para o 

desenvolvimento sustentada do nosso Concelho e da sua Região : O Acesso Sul de 

Aveiro, numa lógica de fec ho do sistema viário regional, quem vem da AI de 

Mamodeí ro. /em de chegar ao Porto Comercial sem atra vessar a maIIUIurbana, isso 

implicar criar um eixo de POIlC(JS quitõmnros, a meu ver enlre Quill/cis e u Nazaré, 110 

IPS, que fech aria li manha rodoviária regional em tomo de Aveiro, criando uma 

verdadeira circulação com o le i e o IPS; Este mesmo espa ço canal u rja lafl'l'Z a 

melhor solução para o caminho de ferro para o Porto Comercial, illfraf' strutura de 

interesse primordial, teria /leste traçado um impacto mínimo do ponto de visfa 

paisagístico, considero que o estudo sério sobre esta solução t' IIU lógica da 

conjugação da ligação rodoviária 110 mesmo canal nunca foi f eito apesar das minhas 

insistências; por este motivo o terminei ferrov iário de tígaçõo do ramet deveria ser 
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\~ {Y'r Itransferido para as Quiruâ s; A Cidade Nasce nte é um (0111:1'110conc easual izada que 

Importa estruturar /lO terreno e não apena r 110 papel é preciso aprovenar as (" 

oportunidades de pO lltullr este 1101'0 ínterland' urbano (0/11 os ('qUIPWI1('t!fOl e eixos ~ 

erln dur(/Illes que o far ão desen volve r de [orma harmoni osa IUl0 podem o! cantll/llar 

a trabalha r apenas sobre a CIdade consolidada neste último mandato várla5 ~ 

opor/unidades fo ram perdida s, algumas delas ainda estumos a tempo l /e as inverter ; 

O 1I00'O edifício de serviços da Câmara , pode ser ;lIstaf(ldo na cidade nascente, 110 

ENJ09 ou fi O Eixo estruturante. e ser um dos equipamentos ancora da cidade 

naKt'flle. pelo contrário, não destruíamos Oeqmlíbrío já existente no actuat edifício , 

/l a sua octvot função nobre de fo rmaç õo,emprego e cultura, !)t'Sum mt1l/e com molOs 

gastos; A Capitania de Avei ro, deveria ser devolvida a sua fu nção sede de poder 

• marítimo, recuperando uma tradição e funç ão nobre da cidade de Al'I!iro, criando-se 

'/11 cidude nascent e mais um espaçoestruturante ('om um novo edifício , o hemicicJo de 

AI'eiro, que serviria a Assemoteia MUlliripa/, com esparos adequados, envolvente 

adequada, seguramente com menos recursos finan ceiros; O í'aíàcío de Justiça, do 

me~'IIlo modo, deveria ser instoiado nu cidade nascente, e mio um tr íbunaleisa e/O Iodo 

do Paga Pouco, merecia dignidade na envo/I'('/lte, zona s verdes, dimensão 

enquadramento de um verdadeiro Palácio de l ustíça: O() lII e.1mo modo a Loja do 

Cidadão fo i uma oportunidade perdida que importa relocalizar, na cidade nascente , 

lIum verdadeiro edifício de serviço. com centraíidode e dignidade das funç ões que 

alberga, não numa cave nas trasei ras de um bairro residencial; A Nova Estação do 

Caminho de Ferro é um edific io CQm um importância estrutural, sendo um dos elos 

urbanos da ligação aure a cidade consolidada e a cidade ' fascellte, deve por isso ser 

pensada nessa l ógica de ligação lIascente - poente, importa ainda que possa albergar 

fu nções 24 horas que a cidade necejsita. de reMallrardo. de lat u. discotecas, etc. ti 

nma oportunidade de propiciar um locol urbano, com 24 horas de fu ncioname.uo, 

como é próprio de uma estação fe rroviária, nao haverá outra oportunidade; O 

Multiusos, ainda estamos a tempo de (I relocalizar no seu devido lugar, ou seja no 

Parque Desportivo, onde as infra-estruturas complementares já vão ser construidos, 

OI/de as acessibilidades e estacionamentos já vão existir, onde a compatibilidade de 

liSOS ruidosos e 1l0ctllrllOS é lIIetlos prohlemânca , onde as práticas desport ivas 

integradas podem acolltecer , decididamente este equipamento deve estar íocal ísado 

no Parque Desportivo. eventualmente num dos seus eJo tremos, dando-lhe alguma 

fac eta de í ígução urbana. mas numa complementaridade e simbiose completa com os 
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restaJlfe equ ipamentos do Parque Desportivo de Aveiro, libertando para outras 

-	 . .funçoes urban.as o actuaí pa rque centrai ..1/0 Parqu e de Desport ivo, Im porta retomar 

o Centro Híp ICO com Hip ódromo /10 seu p íoneamemo. este eqwp amento poderá ser 

uma anco ra estratégica da activ idade hipíca em A veiro , de facto. prevê-se que com o 

deSeflVO!vlIllento ,das Apostas Mutua s Urbanas , as Cidade s dotada s de Hipódromo 

possam constíruir a rede de jogo em lorno das Corridas de Cavalos, que como 

sabemos têm grande sucesso em toda a Europa, em Portugal brevemente serão 

regulamentadas e atribuídas as licenças de jogo, os beneficios para o turismo e a 

econo mia da região lerão grande impacto ; O Novo Estád io. uma aposto pa ra o 2004 

mas que deve ser pensada na sua integração com todo o Parque Desportivo; os 

actua ís terrenos do Mário Duarte e a SIW zona envolvente, que não podem ser 

•	 violados na sua nobre função de integrar 11I11 corredor verde urbano, u ma ior da 

cidade, que se desenvolve do Alboi até às Glictnias, urbanizar os terrenos do 

complexo M ário Duarte são dois crimes simultãneos, interrompemos esse corredor 

verde que importa valorizar e usufruir , dest ruímos um equipamento emblemático da 

memória coteaiva dos Aveirenses, há outras soluções para gerar receitas para o 

Munic íp io para a construção do novo estádio; A Pista de Atletismo cuja segunda 

fase ficou /10 papel, é a vergonha da gestão tercei ro mundista ti que este equipamento 

f oi votado, nem os atletas podem usufruir, nem a centrahdade de A veiro é reforçada, 

os equipamento degradam-se, uma obra estrutllrante abandonada; A Pista de Remo, 

merece a unanimidade de todas; Na área de imervençõo do Polís não podemos 

perder a opo rtunidade de valorizar os equipamentos náuticos, merecendo Aveiro 11m 

f	 desenvol vimento grande nas infra-estruturas para a prática 'Iáutica desportiva e de 

lazer; A criação de uma Praia Urbana artificial, é UIII equipamento que não pode 

fica r de fo ra nesta intervenção, criando IUn espaço onde os Avci rcnses poss am ter 

contacto com água, banhar-se, deitar-se ao sol, numa zona priv ilegiada de comacto 

com a Ria; No coruesro do Polis, no Canal de S. Roque, é impor tante repensar a 

baixa de Sá Barroca s, com a reabertura do canal navegável até à capela das 

Barrocas, pelo antigo esteira. vaíoriiando toda a intervenção do Polis, e do Plano de 

Pormenor de Sá Barrocas; O Novo f/osp ital, localizado na cidade nascellle, a obra 

de fundo no domínio da saúde e a qualificação das f unções hospitalares em Aveiro ; A 

Rede de Mercados tradicionais, importa qualificar e reenquadra r as fu nções dos 

mercados urbanos , mas importa que nasçam os núcleos de mercados urbanos, 

dispersos lias noms centralidades tias f reguesias, com fu nções de abastecimento 

L. I' 

I ~ 

~A 

~ 
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r»públi co, com func ionamento semanal, em espaços qualificados polivalentes. criam/o 

lima verdade ira rede de pequenos mercados tradicionais; No domínio dos Recursos ~Humanos f /O municípi o , lembrava o desafio de uma gestã o mais moderna. orientada 

para a valorização das pessoas, sua fo rmação. adequ ação de f unções. adaptaç ão e 

promoção da carreira de fo rma a maximizar o rendimen to do trabalho das pessoas 

qu,. colaboram com o Munic ípio; A Simplific ação Administra tiva é uma guerra a 

travar , IIÕ O importa apen as criar espaços mode rnos com ar condicionado e sofás, 

im/JOrra simplificar os procedimentos de forma dr ástica. esla é qae será a verdadeiro 

modemiração dos serviços de atendimento, criando maior efi ciência interna e maior 

satisfação do municipe ; Muitas outras recomenâaç ôes haver ia a deixar ao nOVQ 

eXt'{'lu ivo, 1/(10 quis no ellflllllO deixar de sublinhar alguns dos pontos , em que 

manifestei opções claramente diferentes do poder no exercício, ne.çtesúltimos anos da 

gestão da Câmara. Acho que ainda se podem inverter o rumo das decisões l/ UI' estilo 

para ser tomada s e IlOutros casos rever com seriedade os proje-tos em curso. Fica o 

repto ao ' UH' /) exec utivo e tÍ sua liderança, eu por mim estarei sempre dispo nível para 

colaborar 110 debat e f/ O desenvotv ímemo estratég ico e para trabalhar na construção 

de Aveiro." 

O RUE",I UI-:TRAB.4.LIIOS: • De seguida Jl!u ·~ e inicio à apreciação 

dos a-Huntos consta ntes da ordem de trabalhos. 

FOR\'I-: CI~n:NTO c O,,"T f' "lJO In: BI.OCOS UI-: CIME"'O 

I' ARA O .-\:\0 2002: • Na sequ ência da deliberação toma da na reuni ão de 26 de 

Julho , último , c de acor do com o Relatório do Júri do concurso, foi deliberado, por 

unanimid ade, adjudicar o fornec imento em causa, à Firm a MÁRIO AL\1.EID A. WA , 

pe lo valor de catorze milhões duzento s e setenta e quatro mil trezentos e dezoito 

escudos, acresc ido de IVA à taxa lega l em vigor. 

Mais foi deliberado que , caso nâo sejam apresen tada s alegações pelos 

con corre ntes, a adjudica ção e a minuta do con trato , co nsideram -se aprovada s. 

I·OI{NF:C1MF.NTO c O:\"T í l\"UO m : GASÓU:O A GltAN EL " AHA 

O Al\"O DE 2(1(12: • Dand o segu imento à deliberação tomada na reun ião de 20 de 

Setem bro, últi mo, e de acordo com o Relatório do Júri do Concurso, foi delibe rado, 

por unanimid ade, adjudicar à Finna CEPSA, S .A. , o fornecim ent o acima mencio nado . 

~
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'V rY 
pelos preços unitãnos , acrescido de ' VA à taxa legal em vigor . constante s da proposta ~ 
aprese ntada. e que aqui se dão como transcritos. I 

EMI' REITAn AS DE "A RRA~ IOS EXTERIOR ES DA ESCOLA 

n,\S IC \ S,- I no BOSS UCESSO" E ' 'SUUSTl TUICÃO DO CO U ;CH )R DE 

,\c;UA S I' Ll JVI..\IS l"A RUA DA PRAT A OUISTA no GRI:"Il ~:" ; - Em face da 

informação Jurídica n" 4081OJ/2001 e considerando o novo entendimento do Tribunal 

de Co ntas que rem recusado o visto a todos os processos cuja adjudicação tenha 

recaído em proposta de valor que excedeu em 25% o valor base, foi deliberado. por 

unan imidade. e co m fundamento na vio lação da alínea b) do n" 1 do art ." 107° do 

Decreto-Le i n" 50/99, de 2 de Março, revogar as del iberações tomadas na reunião de 

29 de Nove mbro, último, que adjud icaram as empreit adas em epígrafe. 

FOKNEClM ENTO F: MO:'IJTAGEI\I DE PLATA FOR\1:\S 

EI.E VATÚRIAS NA I'ASSAGEI\I I:'\FF:RIOR n E I'EÜ ES IH I' RACA 

II tr M RF.RTO rlF.I.GArl() : - De acordo com a informação l urídica de 2 de Abril, 

último , a Câmara deliberou, com a abstenção da Sr.' Vereadora Dr.' Maria Ant6nia, 

anu lar o concurso abert o para a realização da empreitada em epígrafe, por se ter 

verificado que o Caderno de Encargos não previa todos os eleme mos fundamentais a 

que o fornec imento deve ria obedece r. 

Mais foi deliberado, com a abstenção da Sr" Vereadora Dr." Mana 

Antônia, proceder à abertura de um novo conc urso limitado, nas condições iniciais. 

A Sr . v ereadora declarou que a sua abstenção se dev ia ao facto de 

ente nder que a pouca utilização que este eq uipamento vai ter não Justifica o 

mvesumento proposto . 

FOR''"EC IME:vrO E APLICAÇÃO nE TI':CTO "·AI.SO 

Ac ( rSTf CO [\"ASSALAS DE AULA nA ESCO LA Rt\.SICA ~ ." 14 DE AVE IRO 

- S,\ NTl AC, O; . Foi presente o processo em epígrafe, tendo a Câmara deliberado, 

por unanimidade, nos termos da alínea a), do n." I , do art." 26" e dos n.'" I e 2, do art." 

4 5", do Decreto-Le i n." 59199, de 2 de Março, aprovar a execução pela Firma 

adjudicatária S.P.i\. , S.A., dos trabalhos a mais constantes da informação n," 407 ­

0 1'0 111'1200 1, prestada pelo O.P.G.G.M., no montante de quatro centos e vinte mil 

escudos, corres pondente a 24,6% do valor da adjudicação. 

r 

~
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CO BERT lTJL\ " ARA tAXISTAS NA PRA ÇA DE T ÁXIS NA AV. 

nu. . LO UR E:\CO PF.IX ISIIO: • Face à informa ção da DAUA, de 3 de Dezembro , 

do ano findo, c considerando a colocação recente de um novo abrigo j unto dos 

taxistas, li Câmara deli~rou por unanrmidade. anular a deli beraçã o tomada na reunião 

de 25 de Outubro. último, em que se delibe rou proceder à consu lta prévia para o 

fornecime nto e aplicação de uma cobertura para taxistas na praça de táxis na Av. Dr. 

Lo urenço Peixinho 

fl-4. ALTERAÇÃO 1\ 0 ORCAMESr 0 I2001: - Face à infonnação 

prestada pelos Serviços de Contabilidade. foi deliber ado, co m dois votos co ntra dos 

51'S. Vereado res Dr.' Maria Anlónia e Eng." Belrruro Couto, aprovar a 4,' alteração ao 

orçamento do ano corrente, a qua l ascende à quantia total de novecentos e cinqüenta c 

oi to milhões qu inhento s e setenta c dois mil escudos. 

O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto fel. a seg uinte declaração : "Quem 

fundam entar () meu roto desfa vor ável a esta proposta de alteração orçamemol. por 

questões ti l' gestõo política /lias também por d íscordànc ía de fimdo. De j acto quando 

o governo criticado por realizar três onera ç ões o Sr. Presidente , lem de me permitir é 

uma cr ítica uínao mais acesa por apresentar a 4" alteração li este executivo. Porém 

esta propost a vem nos dar raz /io nas votações em que filio I lOS lemos mostrado 

fa vor áveis a quando da apro varão do orçamento anual . De j acto mio são meros 

aclas ti l' gestão. como se pode ler procurado j ustificar, sendo essa lima questão de 

f undo, há opções polít icas que fazem refíectir mais esta alteraç ão orçamentaí. Ou 

bem que j azemos um orçamento para lermos um instrumento de controlo da gest(io e 

de intervenç ão política e não apenas para cumprir UIII preceito legal, ou então é 

melh or passar a gestão do Or~'Wlll'1ltO para o [uncional ísmo e geri-lo apenas como UI/I 

documento contabilistíco. Assim para mim há aqui questões meramenle processuais, 

mas /las quais tenho algumas reservas em aprovar, nomeadamente : niio me parece 

que posm mos f azer um alteração orçamenla/ reduzindo as transferências do 

orçamemo da Câmara para os SMA e «õo jazer a respectiva correcçõo no orçamn l/O 

dos SMA. e se estas correcç ões lIão teriam de passar pela Assembleia Municipal; em 

segundo lugar, quero manifestar mais uma vez. a minha discordância pela forma 

como se tem vindo a reforçar os suprimentos na Transria; considerando que a 

sociedade se encontra regular. o que nõo sei se está, 0/1bem que há um aumento de 

( 

, - ç::\. 
c./A~. 

1-1 V4 
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cf/p ita! para COl I~'V /ida r l odos os sup rimentos e l impa r o.~ "r" ' de uma emp. re.~a ( 

tecnicamente [ulula, equacionando depois a redução do seu capital parti um valor 

realista, ou bem que se consideram que estas prestações da Câmara são subsidias li 

exploração da Transría , f undamentados pelo seu interesse social, por ém nesse ema, 

deverão ser sujeitos a concurso públ ico para a prestação de sen liças, considerando ­

u que podem haver oulros interessados, a hipóteses de municipali:.ar o serviço da 

Transria, 110 contexto dos transporte urbanos, é uma terceira via, que a .H" optada. 

ter á de ter uma implementação rápida . Não me parece honesto, é continua r {/faeer 

suprimentos numa emp resa que não é expectáve! que vá reemhoísar, se.n que /llIjll 

provis ões para esse risco lias COlltas da Câmara, por olllro /(/(10 que a Transria 

continue a ter uma situação patrimonial e social que nada tem que ver com a 

realidade. /l á outras questões que são claramente pol íticas, que importa sublinhar : 

as sucessivas alterações orçamentaís demonstram o irreaíismo dos orçamelltos 

apresentados pelo DI'. Alberto SOUIO,e não são mais do qur uma for ma de mover as 

rubricas para tapar os buracos de outras r úbricas; temos de penalizar esta gestão 

porque estamos a deslocar a receita de uma afectcçâo às despesas dl' capital para as 

despesas COl'I'el1/1'S, que reflecte a gt'stilo despesiua que vivemos. com um 

signific ativo aumento (ias despesas correntes em detrimento de uma reduç ão da 

despesa de capital. Por tudo isto dou o meu \'0/0 desf avorável." 

Quanto ao problema da TRA:\ SRlA. o Sr. Presidente referiu que de facto 

se trata de uma quest ão que tem levantado algumas dúvidas, tornando-se necessário 

efectuar estudo que aponte para uma solução igualmente exeq urvct. pelo que pediu ao 

Sr. Director do Departamento Adminis trativo Juridico e de Pessoal que se debruce 

sobre o assumo. 

o Sr. Vereador Cruz Tavares infonno u que quanto a esta matéria. existe 

um parecer jurídico que aponta para a realização de suprimentos com vista ao 

aumento de capital que, quando a Câmara Municipal decidir rever os estatutos, 

contabilizará para o seu capital. 

Chego /l à reuniã o o Sr. vereador Prof. Ce/SQ Santos. 

EXECUÇÃ O IM ROT Ur\I),\ NA RUA FERS ANI) () Al:GUSTO 

OLIVEI RA: - f oi presente o processo de concurso para a realização da empreitada 

t' 

~ 
L­

fI!rtv 
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em eP.ígrafe.. aberto po.r de lihera.ção de 7 de Ju.nho, Ú l ti~O . tendo a Câmara deliberado, ~'
por unanimidade , de acordo com o Relar óno da Comis são de Análise das Propostas, I 

adjudicar a empreitada acima referenc iada. à Firma MA:-lUEL VTF:rRA / 

BACALHAU . LD A. pcla importância de doze milhões qua trocentos e oitenta e oito 

mi l duzento s e ~ i nq ~ c n ta,esc u dos . ac rescida de IVA à taxa legal em vigor. , ilA1 J , 

Mais fOI deli berado por unanimidade , aprovar a minuta do respe ctivo ("-JfJV 

PA\'IM f:~T A ÇÃO n E ARRUA,n:NTOS ~ .O\ FREGUESIA n E 

ESGUEIRA r.A .O, 200 1: · Dando con tinuidade à deliberação tomada na reuni ão 

de 21 de Junho, último , e de acordo com o Relat ório da Comissão de Análi se das 

Propostas, foi deliberado, por unanimidade, adjudi car a empreitada em epígra fe, à 

Firma ROSAS COKSTRUTORE.". S.A" pe la importância de vinte milhões 

quatrocentos e vinte e seis mil e quinhentos escu dos, acrescida de IVA à taxa legal em 

vigor. 

~ra i s foi dclibcnado por unan imidade . aprovar a minuta do respe ctivo 

REFORÇO DE l'AV I'1 El\"TOS NA FREGl'ESI A DE ARAI>AS ­

I' .A.O. 2001: - Na scquência da del iberação tomada na reun ião de 21 de Junho, 

últim o. e face ao Relatório da Com issão de Análise das Propostas, foi delibera do, por 

unanimidade. adjudi car a emp reitad a em epígrafe, à Firma ROSAS 

CO~ST RlITO RES , S .A ., pelo valor de dez enove mil hões seisc entos e oito mil c 

quin hentos escudos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a mi nuta do respecti vo 

contra to, 

CO:,\S TRUCÃO DA FAIXA UE ACEI.ERAÇÃO :'liA E,]\', 109 

[l1]\.O AOS I.Acncí:\ IOS DE AV «:JRO ; - Dando seguimento à deliberação 

tomada na reuni ão de 20 de Setembro. último, e de acor do com o Relatório da 

Co missão de Análise da s Proposta s. junt o ao respectivo processo, foi de libe rado . com 

a abst ençã o da Sr." Verea dora Dr," Maria Antônia. adju dicar à Firma VITOR 

ALMEIDA & FILH OS , W A., a realização da emprei tada acima mencionada, pela 
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import ância do sete milhões quatrocentos o quare nta e oito mil esc udos, acrescida oe Jl 
IVA li taxa legal em vigor. ,.2f.:, 

A Sr." Vereadora Dr.' Maria Anlónia declarou abster-se por entender que r 
estes trabalhos deveri am ser da respon sabi lidade do Hipermercado JUMBO. ~ 

)",\VIl. ES TAÇÃO nA 1.1(;,\(' '\ 01),\ RUA IlA PRATA Á RllA DO ~ 
VISO EM SA~T A JO ANA: - Em seguimento da delibe ração tomada 0.1 reunião de 

9 de Agosto, último, e de aco rdo com o Relatório da Comissão de Análise das 

Propostas . foi del ibe rado , com l i abstenção da Sr." Vereadora Dr.' Maria Antônia, 

adjudicar a empreitada acima ident ificada, à Firma MA:\'UEL VrElRA BACALIIA U, 

illA. pelo montante de nove milhões quatrocen tos e treze mil setecen tos e setenta e 

• três escudo s, acrescido de IVA à taxa lega l em vigor. 

A Sr.' Veread ora Dr." Maria Ar nõma absteve-se pelo facto de não estarem 

ainda cu nstrufdas as restantes infra-estruturas. 

P.-\ \ T\lEI\"TAC,\O DE ARRUA:\IF.NTOS 1\"'\ I'R EGt T.SIA DE 

REO l l..:I XO • Em sequência da deliberação tomada na reunião de 29 de Março, 

ülnmo , e de acordo com o Relatório da Comiss ão de Análise das Propostas, foi 

de liberado, co m a abs tenção da S r." Vereadora Dr." Maria Antónia, adjudica r a 

empreitada em epígrafe, à Firma VITOR ALMEIDA E FILHOS, LDA , pelo montante 

de quinze milhões ce nto e setenta e oito mil e quinhen tos escudos , acresc ido de IVA à 

taxa legal cm vigor. 

• Mais foi deliberado, aprovar a minuta do respectivo contrat o 

S ERVi ÇO S :\n~I C I PAI .I ZA()OS E~U'REITA I)A m: 
SAI\"EA :\tENTO UI-: EIX O : - Em conformidade com as delibe rações do Conselho 

de Administração dos Serviços Municipalizados, de 10 de Ju lho e 17 de Agosto, do 

ano transacto. foi deliberad o. por unanimidade. aprovar um 2."contrato adicional da 

empreitada em epígr afe, adjudicada à empresa Construtora Paulista , Lda.. pelo valor 

total de dois milhões trezentos e sete mil escu dos. acrescido de IVA, à taxa legal em 

vigor, e rcspe itante à exec ução dos traba lhos constantes da respectiva minut a que faz 

pan e integrante do respec tivo processo. 
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- De acordo com as deliberações do Conselho de Adm inistração dos 

Serviços Municipahzados, de 5 de Dezembro do ano transacto fO I delibe rado por 

unamrmdade aprovar a minuta do 3 o contrato adicional da e mprei tada em ep ígrafe, 

adjudicada à empresa Construtora Paulista, Lda., pelo valor lotai de duzentos c doze 

milhões c oitoce ntos c dezoito mil escudos, acrescido der IVA à taxa legal em vigor , e 

rcspcna nre à execução dos trabalhos constantes da respectiva minuta que faz pane 

integrante do respectivo processo 

IUEM - El\t PRE IT ALM DE SA!\'E AME NTO no SFnS IST EMA n o 

)",\ CO E I'Ó"OA no "ACO: - Em con form idade com a de libe ração do Conselho 

de Adm inistraçã o dos Ser viço s M unici pa lizado s, de 5 de De zem bro d o ano trans acto . 

foi deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do l." contrato adicional da 

empreitada em epígrafe, adjudicada à empresa Cabral & Filhos, S.A.. pelo montante 

de cinco milhócs treze mil e quatrocentos e quarent a e um esc udos, acrescido de 

IVA, 11 taxa legal em vigor, e respeitantc à execuç ão dos trabalhos constantes da 

respectiva minuta que faz pan e integrante do respectivo processo. 

SERVIÇOS \tlS/'IiIClrAlIZAOOS EMPREITAnA DE 

SA ~ EA\1ENTO no nO:'\SUCESSO E AGRAS/VE RIlE \ 1IL110 Em 

conformidade com a deliberação do Conse lho de Administração dos Serviços 

Municipahzados, de .5 de Dezembro do ano rrans ácto , foi dchberudo, por 

unanimidade, aprovar a minuta do 1." contrato adicional da empreitada em epígrafe, 

•	 adjudicada à empresa Cabral & Filhos, S.A., pela importância de dois milhões 

duzentos e cmqucnt a e cinco mil duzentos e vinte e três escudos, e rcspeitante à 

execução dos trabalhos constantes da respectiva minuta que faz pane integrante do 

respecuvo prccc sso 

TR'\1'iSno: - Face ao requerido pelo Governo Civil de Avciro, foi 

deliberado, com a abstenção da Sr.' Vereadora Dr." Maria Antônia, autorizar a 

colocação de dois pinos com chave, à entrada do parque de estaciona mento do 

mesmo, a fim de permitir um melhor e mais fácil acesso às viaturas de serviço, 

A Sr." Vereadora Dr." Maria Antônia absteve-se por entender que este 

procedimento abre precedentes para futuras situações. 

~ 
1f / 
\f, 
~. 

~ 
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SEGURÁl\'CA RODOVIÁRIA NAS ESCOLAS: - Foi dado 

conh ecimento ao Execu tivo da informação datada de 13 de Dezem bro do ano r""r
transac to, presta da pelo DPGOM, cujo teor aqui se dá como transcrito, foi deli berado , 

por unanimidade, aprovar a proposta de ca ~dida lu ra para obtenção de financiamento ~ 
em acç ôes no dom ímo de segura nça rodo viária, ao abrigo do Decre to-lei D;.l 16/200, c/ 
de I 1 de Março , destinado às esco las das freguesi as de Oliveirinha, Nariz, Rcqocixo, 4[tv
Eiro l. N.' Sr.' de Fátima e Aradas. 

Chegou à reun ião (l Sr. Vereador Eduard o Feio. 

O C UPAÇ ÃO DA VIA Pl'U LlCA: - Presente um requerimento de 

Francisco San tos e Nelson Costa, Lda., a solicitar autori zação para a co locação de 

uma esplanada na Av. 5 de Outubro, freguesia da Gló ria. Foi del iberado, por 

unanim idade , deferir, de acord o com a informação técnica 795 -01/ 11/22 DPGOM , 

cujo teor aqui se dá como transcrita. deve ndo contudo o requere nte obedec er ao 

modelo dc mobili ário imposto por esta Aut arqu ia. 

- Presente um pedido formulado por Horácio de Jes us Rodrig ues. a 

so licitar a ocupação de uma cadeira de engraxador insta lada na Ru a dos Arcos, 

fregues ia da v era Cruz . Cons iderando a informaç ão n" 855112-[2 -01 do 

De partam ento de Proj ectc s e Gestã o de Obras Munic ipãrs, que aqui se dá como 

tran scrita , e dado tratar -se de um invest imento cfcctundo há anos peja Câmara. que foi 

.~ rentabilizado, foi del ibe rado , por unanimidade, autorizar que o req uerente ocupe o 

- lugar e equip ame nto em questão , mediante o pagame nto mensal da taxa devi da pela 

ocupa ção. 

- Co nsiderando o pedido formula do por Cremilde das Flor es Gon çalves e a 

informação D.ü .A.l12.12.ü l , foi deliberado , por unanimidade, autori zar a reque rente 

a co locar um quiosque destinado à venda de artesanato e outras miudezas, mediante 

paga mento da correspondente taxa de ocupação. em S.Jacinto , no mesmo loca l onde 

até Agosto do ano findo . fui explorado outro equipamento da mes ma natureza 

- De acordo com o ped ido formulado peja ACAV , foi del ibera do, por 

unanimidade, autorizar a co locação j unto ao ed ifício da antiga Empresa de Pesca de 
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Aveiro. gratuita mente, do om painel ,10' 1' 0 ao projecto promovid o pelo A"I<o ~l 
CIdade DIgitai, no âmbito do Programa Estalei ro 200 1. ~ j 

CASA M\lli ICII'AI. ,lA IUVES Tl'Il K - Presente a '0'0=' 1' 0 o· / 

262/0 1, prestada pela Divisão de Juven tude , a dar conhecimento do interesse D1A ..... 
manifestado por uma jovem que não pertenc e ao conce lho de Aveiro, para participar ~(.A... 

em projectcs estrangeiros do Serviço vo lumãno Europeu. Face aos c l:POSIO e 

co nsiderando que há já quatro anos que a Câmara é entidade acolhedora de jovens 

voluntários no âmbito do Programa SVE, sendo , igualme nte entidade de envio, foi 

deliberado . por unanim idade , autoriz ar o apoio solicitado. 

.. suns tmos - Foi deliberado , co m a abstenção da Sr." Vereadora Dr." 

Maria Antônia. atribuir as seguintes subsídios: 

- quinhentos e trinta c dois mil quinhentos e trinta e sete escudos, 

GrupIJ /)eI p n rtiVtJ J.;ix n u t>, para comparticipar na inscriç ão dc atletas na Associaç ão 

de Futebol; 

• setecen tos e cinquenta mil escudos à Fundação João [ acínto de 

Maga lh ães, destinado a comparticipar nas despesas com a rea lizaç ão do .~.o Encon tro 

Internacional de Poe sia, que teve lugar de 18 li 20 de Outubro, do ano findo : 

.. - dois milhões seiscentos e quarenta c oito mil novecento s e setenta 

escudo s à Escola Secund ária Jo~ i Estev ão, para corn panicipar nas despesas com a 

destoceç êo dos professores que asseguraram o serviço docente no Pólo de São 

Jacin to, no ano lecuv o de 1998199; 

Cí RCULO EXPERI\ IE:"JT\ 1 nos ARTISTAS PL\STfCOS DE 

AVEIR O; - De acordo com o pedido formula do pelo Círculo Experimental dos 

Artis tas Plásticos de Aveiro, e por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, foi 

de liberado, por unanimidade , ceder graciosamente e em termos a definir, a utilização 

de espaço público, para manter de forma constante mostras de arte, bem como cursos 

de iniciação às artes plástica s. 
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n :nf:I\ CIA DE MATERIAIS: . Foi deliberado, por unanimidade,< 

autorizar a cedên cia dos segu intes materiais às Juntas de Freguesia: 
- / 

• À Ju.nta de Freguesia de Uliveirillila , 150 blocos com 50x.20x 28; 1020 ~ 

blocos com 50:<20x\ 5; 43 varões de ferro 0 8 mim ; 15 varões de ferro 0 6 mim ; 70 V . 
sacos de cimento; 1 camião de are ia do rio e 1 camião de areia de assentos; c , ainda, 

180 bloco s co m SOx20x28 ; 1260 blocos com 50x20:<l 5; 80 saco s de cime nto; 85 ~ 
varõe s de f CITO 0 8 mim; 40 varões de ferro 0 6 mim; 24 m' de areia de assen tos ; 12 

mJ de areia do rio e 10 rnJ de pedra n." 2, desti nados ao real inhamento de muros de 

vedação na Rua Direi ta, em Quintã s. estimando-se os cus tos em duzentos e dez mil 

qua trocento s c dois escudos, acrescidos de IVA e duze ntos e sess enta e oito mil 

trezent os e no venta e oito escudo s. acresci do de IVA, respect ivamente; 

· 320 blocos com 5Ux20)(28; 2240 blocos com 50)(20x I5; 350 m2 de pedra 

de chão , destinados à co nstrução de muros de vedaç ão. passeio s e estacioname nto, 

bem como, autorizar a demo lição de uma casa em ruína ex istent e à margem da Rua 

DIreita , no lugar de Quint ãs. cujos custos se estima m em um mil hão cento e vime e 

se is mil e no vecentos escudos , acresc idos de IVA; 

. .. camiõe s de tout-venant, para compa cta r o pavimento resultante do 

alargamento da Rua dos Melões, na con fluênc ia com a Rua do Ca stanheiro, 

es timan do -se os custos em cento e quarenta e sete mil e duzentos escudos , acrescidos 

de I\l A; 

- 120 rr r' de tout-venant, para a abertura de caixa nas Ruas dos Melões e 

do Síndi co, cujos custos se es timam em cento c nove nta e doi s mil escudos, 

acrescidos de IVA 

- À Junta de Freguesia de N.- Sr.- de Fátima. mão-de-obra para proceder 

ao alargamento de um novo aqueduto , sito na estra da que faz a ligação Póvoa do 

Valado/Verba, cujos cu stos se estimam em um milhão de esc udos, acrescido s de IVA. 

- À } ullta de Freguesia de Eirol , mão-de-obra para apli cação de 55 m2de 

calçada no Largo que será denomi nado "Manuel Rodri gues Simões" e mão -de-obra 
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n~eSSária ao revestimen to com massa betuminosa a frio da zona do estac ionamento. ~ 
estimando-se os custos em seiscentos e noventa e seis mil escudos, acrescidos de 

IV,, ; . ~ 

• A l /mi a de Freguesia de Nari;., I motor usado pertencente 11 um a ~ 

máquina desactivada. li fim de ser adaptado li uma betone ira pertença daquela 

Autarquia, es timando -se custos na ordem de setenta mil esc udos, com IVA inclu ído e, 

ainda . 161 m' de saibro : J(X) ml de pó de pedra ; 23 m' de tout-venant e 150 melros 

lineares de tubo P.V.e. de 30 com 4 Kg de pressão , para trabalhos de recoevers ão do 

Campo de Futebol do Porto de ílhavo em Nariz, estimando-se os seus custos em 

novecent os e cinque nta e quatro mil duzentos e cinquenta escudo s, acrescidos de IVA. 

- À ) Ilnta de Freguesia de Arada s, 1000 mts . de lanci l Ll 5; 12()() rnrs. de 

pav ê; ] ()() mts. de tubo 160 PVC; 20 grelhas de sarjeta; 300 m' de areia do rio, 200 m' 

de areia amarel a e 400 saco s de c imento, para continuação das obras na Rua do 

Q ueim ado , estimando-se os cu stos em três milhões seiscentos e noventa e oito mil e 

duzentos escudo s, acrescidos de IVA e, ainda , 1000 mts . de lancil Ll 5; 1000 mrs . de 

pav ê: 800 mts. de tuho 200 PVC; 40 grel has de sarjeta; 300 m1 de areia do rio, 200 rnJ 

de areia amarel a; 1000 blocos 5O",20x15 e 500 sacos de cimento , dest inados a obras 

em curso na Rua da Soalheira. em Boesucesso. cujos custos se estimam em quatro 

milhões trezentos e sete nta mil e seisce ntos esc udos, acre scido s de IVA 

- À j unta de Freguesia de Santa } oana ,IOOm de mani lhas 0 600 ; 240 m 

de manil has 0 800 ; 15 m de manilhas 0 1000 ; 60 m de mani lhas 0 30 e 50 m de 

manilhas 0 40 , destinada s à cons trução de co jector de águas pluviais na Rua 

Camp inhos , cujos custos se estimam em um milhão duzentos e oitenta mil escudos, 

acrescidos de IVA; 

- À } ullla de Freguesia de Eixo , 5 pateres de pedra de chão. para concluir 

a pavimentação de um esta cionamento j á iniciado no luga r de Azurva, estimando-se 

os custos em sessenta e cinco mil qui nhe ntos e vinte escudos, acresc ido s de IVA, 

- À Junta de Fregue sia de Esgnr íra , 0.5 rol de are ia do rio; 0.5 m3 de 

are ia fina e 6 sacos de cimento , destinados a cimentar valetas , na Rua das Andorinhas, 
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em '""?" cujos custos se es timam em seis mil .""0" "'0' , "0""" e scís fi 
escodos. acrescídos dc tv x: ~ 

• À Junta de Freguesia de S. Jacinto cedência da madeira proveniente do >1 
cone de eucaliptos do Parque de Campi smo. cifrando-se o seu valor aproxim adamente V 
na quantia de duzentos ",;I escudos f!J>,j, 

çF. nji; !'O (~ I A I>E l'tANTAS: - Foi del iberad o. por unanimi dade, ratificar 

os despachos do Se Vereador Eduardo Feio, que autorizaram a cedência de plantas às 

seguint cs ennd aões: 

• À Junta de Fregu esia de Santa Joana , trinta vasos com flores e seis 

cedros, para a ornamentação do auditóri o aquandc do XVI aniversário , estim ando-se 

o seu custo em doze mil trezentos e trinta e dOIS escudos e cinquenta centavos, bem 

como, quarenta e cinco vasos com flores e trinta c cinco cedros, desti nados a 

orname ntar o auditório par a a realização da fe sta Jovem organ izada pela Associ ação 

de Jovens de Santa Joana, es timando-se os custos na ordem dos quarenta c dois mil 

cento e oitenta e nove escudos e cmquenra centa vos ; e , ainda, 30 vasos com flores e 

seis cedros , para deco rar o espaço do auditório, aquando do anivers ário da Tuna de 

San ta Joana . cuja est imativa de custos se cifra na ordem 'dos dez mil novecentos e 

vinte escudos; 

- 20 vasos, à Sede de Candidatura Dr. Al õeno SOldo, utiliza dos como 

decoração do espa ço do Instituto Português da Ju ....ent ude, aquand o da reali zação da 

Festa de Conc entração da Ca rava na Automó vel . cuj a est imau va de custos se e ifra na 

ord em dos doz e mil novecen tos e setenta e três esc udos; 

- oito vasos com plantas, à Banda Amizade, para as co memorações do 

1670 aniversário da Assoc iação, es timando-se os custos na ordem dos dezasseis mil 

cento e sete escud os; 

- 14 vasos com arbustos e 70 com plan tas pequenas, à Companhia 

Vohmt ár ta d e Sa h 'açiio I",íhli ca ( ' uilh erm e Go mes Fe rnandes - Bom bei ros 

Acta n" 49 de 27 de Dezembro de 200 1 - Pãg." 17 



W'r·QY
Novu", destinados a enfeitar a frontaria, esca~as e Salão Nobre do Quane l sede :ara 

as co memo rações do seu 93." anivers ário. cujos cust os se es timam em vinte e CinCO ' 

mil se tenta e quatro esc udos c cinquenta centavos; 

~
 
- 10 vasos de cedros, à Equ ipa Dtocesa na do Rennve mento 

Ca r rsm átfco Cat ólico da Dioc ese de Avetr o, destinados 11 realização da IV ~ 
Assemblcia Díocesena. cujos custos se estimam na quantia de fret e mil oitocentos e 

sete nta c quatro esc udos; 

·20 vasos de plantas baixas; 8 vasos com plantas altas e 15 vasos com 

plantas tamanho médio, à ASSllCiação \fusira l e Cu ltura l de Sã ll Ber na rdo , a fim de 

.~ serem utilizados lias comemorações do 25<> aniversário desta Associação, cujos custos 

se esti mam em dezassete mil se tecentos e catorze escud os: 

• trint a c oito vasos de plantas, à Jun ta de Freguesia de Arada s, para a 

inaugu ração do seu cd iflc io sede, estim ando-se o seu custo em dezassete mil 

qui nhe ntos c trinta e oito escudos e cinquenta centavos : 

- seis vasos de plantas, ao Patronato de Nossa S enho ra de Fátima, para 

me lhorar o espaço exterio r das instalaç ões do ATL. cujos e~ st os se est imam em trinta 

c oito mil e noventa esc udos; 

Foi ainda deli berado, por unanimida de, auto rizar a cedêncía das segu intes 

plant as: 

- cinco palmeiras ornamentais (Sicas). ao Centro Soeíat Santa [oana 

Princesa, para embelezamento do átrio de entra da da Institu ição. esti mando -se eUSlOS 

na ordem dos ce nto e vinte e cinco mil , acrescido de IVA à taxa de 12 %; 

- diversas plantas . à Escola Secundária José Estevão, a fim de 

satisfazerem os objectivo s definidos e la Esco la em epígra fe , no âmbito do Plano de 

Educaçã o Am biental, cujos custos se estima m em cent o c trinta e cinco mil cento e 

vime e sele escudos. 
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L1CE"CAS DE ORRAS ' Presente e apreciad o o p,oc",o o· 80/89 de 

LUCIANO A UtÉLlQ DA SU.YAGOMES. Nos rermos do disposto nos art." 22° e 23° do 

Decreto-Lei n'' 448191 de 29 de Novembro alterado pelo Decreto-Lei n" 334/95 de 28 

de Dezembro , e pela Lei n° 26/96 de 1 de Agosto . foi deliberado , por unanimidade, 

deferir o licenciamento de obras de urbanização, devendo o requerente dar 

cumprimento aos pontos [ e seguintes da informação técnica da DGU/LSIl41l 2/01 , 

cujo o teor aqui se dá como transcrito 

LICEl'iCAS DE LOTEAl\lENTO - Foram apresentados também ao 

Executivo os seguintes processos de loteamento: 

- N° 484 /200 1 - NÜVUR BEU - CONSTRUÇÃO, COMPRA E VENDA DF. 

IMÓVEISUNIPESSOAL,WA. A requerer o licencia mento da oper ação de loteamento de 

um terreno sito na Rua da Fonte, Póvoa do Paço, fregue sia de Caeia. Nos termos do 

disposto nos art." 22G e 64G do Decreto-Lei n° 44 8/91 de 29 de Novembro altera do 

pelo Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro c pela Lei 26196 de 1 de Agosto. foi 

delib erado . por unanimidade, deferir o solic itado nos termos expressos na informaçã o 

da DGUIP RU I8.12 .200 I/Lt 180, CUJo teor aqui se dá como transcrito; 

- N'" 360/99 de E t.:GÉNIO G ENRl'lliO OOS SMTOS. Nos termos do disposto 

nos art." 22° e 64° do Decreto-Lei n" 44 8/91 de 29 de. Novembro alterado pelo 

Decreto-Lei nO334/95 de 28 de Dezem bro e pela Lei n" 26/96 de 1 de Agosto. foi 

deliberado , por unanimi dade. deferi r o licenciamento do processo de lotea mento e 

emissão de alvará, nos termos expressos na informação da DGUIPRU I7.12.2001/Lt 

179. cujo teor aqui se dá como transcrito. 

Seguitlame nle fora m ainda apreciados os seguinles assuntos não 

constantes da Ordem de Trabalh os. 

C\~ lI'A :\H" DE RECOLHA DF. PIMIEIROS DE SATAL 

PROTO COl.O: • Foi dado conhecimento ao Execu tivo do Projecto de Protocolo de 

Coopera ção a celebra r entre Câmara Municipal. a Agência Regional de Energia e 

Ambiente da Ria - AREARia e o Cent ro de Biomassa para a Energia - CBE, o qual 

tem por objecto o estudo e caracterização da biomassa florestal residual com vista à 

~ 
<1 
~ .à­

~ 
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"" (1sua utilização para a produção de energia. no âmbito da ca mpa nha natalfcia intitulada 

"P roteja o Ambiente Aproveitando Energia", qu e deco rrerá entre Dezem bro de 200 1 c 

Fevereiro de 2002. 

Foi del iberado. por unan imidade, aprovar o teor do referido projecto de 

protocolo. u qual fica a co nsm urr pane integrante da presente acta . 

-Seguidamente e de acordo com li informação prestada pela Divisão de 

Ambiente. datada de 27 de Dezembro de 200 1. foi deliberado, por unanimidade e face 

às propostas para o efeito solicitadas. adjudicar li firm a A LUsrrÂMA a execução 

gráfic a dos folhe tos a lusivos à campanha em epíg rafe, pelo valor de quarenta e um 

mil esc udos. acrescid o de IVA .. Mais foi deli berado. por unan imidade, e de acordo com a mesma 

info rmaç ão, que a distri buição dos respectivos folhe tos sej a cfect uada pela firma 

Pu uuaxrro . L DA., pelo valor de trinta e cinco mil esc udos, acrescidos de IVA. 

1!'OI Cl ATI VAS I.O CAIS DE E M I' Rt:G O : - De acordo com o ofíc io 

remetido pelo Instituto do Emprego de Formação Profission al e por pro posta do Sr. 

Vereador Dr. José Costa, a Câ mara de liberou , por unanimidade emitir parecer 

favorável quanto ao interesse local c region al da Inic iativa Local de Emprego - ILE, 

requerida por Helena Pereira Gonçalves Nobre e Maria Pereira Gonçalves , com sede 

prevista na Av . Dr. Lourenço Peixinho, n." 10 - Cent re Avenida - Loja 10, em 

Aveiro , e cuja acnvid ade é a Produção e Comércio de Rendas e Bordados. 

• Face ao ofício remetido pel o Instituto do Emprego de Formação 

Profission al e por propo sta do Sr. Vereador Dr. José Costa. a Câmara delibero u, por 

unani midade em itir parece r favoráve l quanto ao interesse loca l e regiona l da Iniciativa 

Local de Emprego - ILE , requerida por Victor Araújo lIenriques da Silva . com sede 

previs ta na Rua 31 de Janeiro, n," !l, L" andar - sala D, em Aveir o, e cuja activida de 

tem com o objccro Acnvi dades de Engen haria e Técnicas afins. 

- Face a outro ofício remetido pelo Inst ituto do Emprego de Pormaç ão 

Profissional e por proposta do Sr. Vereador Dr. José Costa, a Câmara deli berou, por 

unanimidade emitir parecer favorável quanto ao interesse local e regional da Iniciativa 

Loca l de Emprego - ILE, reque rida por César de Jesus Ramos e Jacinta Católica 

::S"1 
~ ~ 

ÂtJ 

Acta n" 49 de 27 de Dezembro de 200 1 - Pág." 20 



tv'
 
Castanheira. com sede na Rua João Mendonça. n." 23 - I ." M - Galerias Rossio. em 

Avciro. e cuja activ idade é a Mecânica Geral. 

SERVi ÇOS \1~IClPALlZAn()S - SECTOR DE LIMPEZA DE 

~: - Com base no parecer elaborado pelo Gahinete Jurídico e considerando 

que a limpeza. transporte e tratamento de águas residuais domésticos provenientes de 

fossas sépticas pertencen tes li prédios não servi do s pela rede púb lica de dre nagem. é 

susceptível de se enquadrar j uridica mente no âmbi to de actuação dos S. M.A. . a 

Câmara deliberou, sob pro!)OSl3 do Sr. Presiden te e por una nimidade, integra r o 

Serviço Municipal de limpa-fossas nos Serviços Municipalizados de Avciro. c que a 

rcspec nva prestação do serviço passe li ser cobrada e arrecadada pelos mesmos 

serviços. 

\ lais foi delibe rado . por unanimidade. que os funcionários que a seguir se 

indicam e que se encon tram no dese mpe nho das funç ões inerentes ao sccto r, sejam 

desl ocados para aqueles serviços. em regime de destacame nto: \lolori stas: Jos é 

Alberto Lopes S . Campos; José Vieira Gomes; João Man uel J. O liveira: Manuel Sil va 

Oliveira . Tr actori sta : Joaquim Tavares Nunes Crisosto mo . Ce ntonefros de 

Limpe za: José Corre ia Marcelino ; Salvador Almeida Venâncio; Antón io Ferna ndes 

Pinheiro da Silva: José Fernandes C. Vie ira 

Foi ainda deliberado. que o equip amento que a seg uir se indica sej a afecto 

àqueles serv iços. enquan to se man tiver o destacame nto dos funcio nários: dois 

camiõe s ~tAN 18.224 . mal. 44 -65 -QG e 44-66-QG ; um Irac tor Massey Fc rguson f\.1F 

398. mal. 28· 45- DU; e um ciste rna Herculano CH 8000. mal. C-47 523. 

AI 'I{OVACÃO 10:\1 \!Il\' lJTA : - Fina lmente . foi deliberado. por 

unanim idade , aprovar a prese nte acta em minuta. nos lermos do que dispõe °n" 3. do 

AI1" 92". da Lei n" 169199. de 18 de Setembro. a qual foi lida e distribuída por todos 

os Membros da Câmara e por eles assinada . 

E não have ndo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reun ião. 

Eram IlIh45 

Para f.0nstar c de vidos efei tos, se lavrou a presen te ecra. que 

J@.JM,/ , . João Ca rlos vez PortugalDuectcr do 

Departamento Administrativo Jurídico e de Pessoal da Câmara :vtumç.ipal de Aveiro, 

I. < /.J ~ f1OJ'J,L\I\P1d,,,",, lMJw .. ~ 1 r 
,/--,-- C" A'4" -d=~ "f.... 
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Câmara Municipal de Aveiro 

PROTOCOLO 

o CBE - CentrodeBiomassa para a Energia - é uma associaçãoceource e técnica de dire'lo 
pnvadoe sem fms lucrativos. dotada de utilidade publica e exercendo a seeecw cece desde 1989. cuja 
fir'lalidade pr;mordial é ccnmtanr para a d ivers lf icaçáO ene~él lcape la prcd llção deenerg ia aravés õa 
ulillzaçAoda Biomassa 

Por outro lado,a AREARla - Agência RegionaldeEnergia e Amboerte daRia- é uma pessoa 
coecuvade direito privado semfins ncatvc s. que temcomoescopoasscctanvc aumentar a eücérce 
eretaetca mediante a u!Jlizaçâo-ecc re e ccnservecacda energia. melborarco o aproveitamento dos 
recursos encôqenos. contribuindo para c oesenvoieu re rrc sustentado, permllirrdo souções com menor 
Impacto ambiemaretc ; 

Por sua vez, a CMA - Cãmara Munici;lal de Aveiro - encontra.se empenhada na defesa da 
prorecçêc ambiental e sua divulgação junto da população. na prossecução das atribuições Q~ 

legalmente lhe estãoaccrretdas 

Assim. tendoemconsideração 
os objechvosdo CBE de estudoe quantificação de resíduos resuearues das ecnvceces de 
eX;lloraçào florestal e de lransfOflTlação da madeira, comvista ã suapromoção em termos 
energetms e diminuiçãDda vulneraMiClade das!lorestasaQs incêndiOS 
os proecics Que o CBE tem executado ate agOla e que se encontra neste momento a 
desenvolver, noârr.bilo do aproveitamento enerçencc da biomassaflorestal residual bem 
CO'TlO doestlldodopotencial energéticodosoüerentes tipos de resíduos; 
os objecfivosda AREARia no sentido do acroveâamemcmáximo'dos recursos eeep etcce. 
melhoria da eecence energética e procura de condições ccur eaoes de utilização de 
ene-qra: 
a politicade prctecção ambientaldesenvolvidapelaCâmaraMunic:pal de eve ro: 

No árnbitcda prosseceçêo co interesse públicoe de umaeseeta coetc rececentre as varias 
msuoções. é celebrado opresente Protocolo 

PRIMEIRO OUTORGANTE: Câmara Mur icipal de Aveiro. adiante designadapor C,MA ou por Pnme.rc 
Outorgallte, pessoa colecnva de dire to público n."505 931 192, representada peloseu Presider-íe. Df 
Aoe-o Ai:nsl:Sc. ~ : ::, ~ <' , ,1!1~:iJ,; , qJ'J ou:or; a em 1:0:I\: d~ :a c no IJ ~ O tt~~ CÚõll-'I)~::I , ~ ,>, " ",.I ~' I ' ~I S;l-) 

ancucas nostermos daeunea b) do n.s e co art64°, art. 67° e daalinea a)don .01coet . 68° dale i nO 
169199, de 18 de Setembro, para o que foi auíceeaoo em reLJnião de Camara MLJnicipal de _ de 
_ _ _ de2001 



SEGUNDOOUTORGANTE: AREARca- Agência Regional de Erergia e Am bier:~e da Ria, adiante 
designada porAREARia ou por SegJndo OutOfQarte, pessoa cc'ecwen' 504 916980, comsedeem 
Aveiro, representadapeloseuDirector, Eng.oManuel MaiaMg...el 

TERCEIROOUTORGANTE: CSE - CentrodeBiomassa para8 Energia, adiante designadaporCBE ou 
por Terceiro Outorgante, pessoa coecwa nO , com sede em Miranda do Corvo, 
representadapeloPresidente doConselhoce Administração, Sr. Gil daSilva Pavão 

Queseregepelasseguintescláusulas 

Cláusula Primeira 
(Objectoj 

Consfíuic bjecto éoprcsentcProtocob a concretizaçãocurnprcceeso ce colaboração entre aspartes IXI 

estudoe ca-actenzaçâo da biomassaflorestal reslouat com vista á sua utilização para a procuçáo ce 
energia. IlO àmbito da campanha natafca intitulada "PROTEJA O AMBIENTE APROVEITANDO 
ENERGIA', quedecorrerá entreDezembro de2001 e Fevereiro de2002 

Clãusula Segunda
 
(Obriçaçõcs doPnmeiroOutorgante)
 

Paraa prossecuçãodoscoecneos constantes nacláusulaprecedente, aC,MA coroprcme'e-se a 

a) Olstnhuir, antesdo Diados Reis, prospedos pelapoputação nocaoíc c dia, tora e localde recolha 
dos pinheiros; 

b) Fornecer ao CBEbiomassa florestal sob a forma de pintleiros usados pelapopulaçãona éccca 
natancade2001e queree ap-eserta-n utihzaçáo posterior, 

c) Promovcr a divulgação de brocbures da Campanha junto dasJuntasde Freçoesle e da ;lOpulaçàO 
emgeral 

Cláusula Terceira
 
(Obrçações doSegundo OutC\f9apte)
 

A AREARia em colaboraçãocomo CSEcompromee.se a preparar e divulgarseções de sensibilização 
para a utilização de Energias Renováveis e UtilizaçãoRaciora!de Energia, cemespecial relerêrcia aos 
Pinheirosce Natal, juntodasEscolasdo t" ccc oc Concelhode Aveiro 

Cláusula Quarta 
(Obrqações co I erceircOutorçarae) 

Paraa prossecuçãodosobjectivosconstantesnacláusula primeira,°CBli ccmpromete-se a 

Transformar,duranleo mêsde Janeirode 2002, os pinheirosrecoIhidosembriquelles;
 
Proceder, durante o mês de Fevereiro de 2002, à distribuição dos brquettespelas escolas do
 
Concelho deAveiro;
 

c) Utilizar a biomassa florestalfornecidapela C.MA emensacsdecaracterizaçãoüsca equmca 



Cláusula Quinta 
(GestãodoProIOCOIo) 

A gestão do presente Protocolo será assegurad a por um representante de cada uma das partes 
intervenientes 

CláusulaSexla 
{Prazo deVigência) 

o presente Prorccco tem a duração ce Ires 111 t:"b , ce C::ozc';'hrú ' . ~ :'';)0' :1 Fp1lpreifo de 2002. 
correspondente aosmesesemquedecorreraa CampanhaobjeClo desteprotocolo 

Cláusula Sétima 
(Elllrada emvigor) 

O presente Prctocoio entraemvigorna datadasua assinatura 

EsleProtocolo é leitoemduas viasdeigualteor. ficando umexemplar paracada umdosOulorgantes,e 
vai ser assinado por todos, fvre, esctareccameme e de boa-le. rubrcando-se, enoacada uma das 
tlaglnas 

Avenoe Peçosdo Ccrcelbo,__deOezembrode2001 

Pelo Primeiro Outorgante,
 
OPresidentedaCâmara Municipal deAveiro
 

(Dr.Alberto Afonso SoutodeMiranda) 

Pelo Segundo Outorgante,
 
ODirector da AREARia
 

( ManuelMaia Miguel)
 

Pelo re rcetrc Outorganle,
 
OPresidentedo ccnsenc deAdministraçào doCSE
 

(GildaSilvaPaixào) 

) I 


